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PORTARIA DA SECRETARIA DE ATENÇÃO ESPECIALIZADA À SAÚDE/  
MINISTÉRIO DA SAÚDE N.º 1.154, DE 2 DE OUTUBRO DE 2019

A partir de várias questões e demandas de autorizadores e auditores das secretarias de saúde encaminhadas à 
Secretaria de Atenção Especializada à Saúde (Saes) para análise, foi publicada a Portaria Saes n.º 1.154, de 2 de 
outubro de 2019, que modifica a Portaria Saes n.o 263, de 22 de fevereiro de 2019, no que diz respeito a normas, 
atributos e compatibilidades de procedimentos oncológicos na Tabela de Procedimentos, Medicamentos, 
Órteses, Próteses e Materiais Especiais do Sistema Único de Saúde (SUS).

Art. 1º Os §§ 6º e 7º do art. 5º da Portaria n.º 263/GM/MS, de 22 de fevereiro de 2019, publicada 
no Diário Oficial da União - DOU n.º 57, de 25 de março de 2019 seção 1, páginas 75 a 80, 
passam a vigorar com a seguinte redação:

“Art. 5º ...................................................

§6º Em caso de dois procedimentos de radioterapia distintos de uma mesma localização 
anatômica em um mesmo paciente e de forma sequencial, deverão ser registrados em APAC 
distintas. A autorização deve observar as descrições dos procedimentos e as concomitâncias 
estabelecidas no Anexo II (APAC Principal X APAC Principal Concomitante), quando for 
o caso.

§7º Em caso de dois procedimentos de radioterapia de localizações anatômicas distintas em 
um mesmo paciente e de forma simultânea, o máximo de APAC únicas liberadas serão duas, 
desde as lesões irradiadas sejam uma referente à localização primária do tumor e a outra à 
localização de metástase. A autorização deve observar as descrições dos procedimentos e as 
concomitâncias estabelecidas no Anexo II (APAC Principal X APAC Principal Concomitante), 
quando for o caso» (NR).

Art. 2º Ficam incluídos os § 8º, 9º e 10 ao art. 5º da Portaria n.º 263/SAS/MS, de 22 de fevereiro 
de 2019, da seguinte forma:

§ 8º O procedimento 03.04.01.051-0 Radioterapia estereotáxica será autorizado nos casos de 
tumor maligno secundário (metastático) no sistema nervoso central e de neoplasia benigna 
ou de comportamento incerto do sistema nervoso central, observando-se os códigos da 
classificação internacional de doenças atribuídos a este procedimento.

§ 9º O procedimento 03.04.01.053-7 Radioterapia de plasmocitoma/ mieloma/ metástases 
em outras localizações será autorizado em quantidade máxima de dois, quando tratadas duas 
lesões simultaneamente em localizações distintas, em uma mesma APAC única, sendo o valor 
pago de acordo com a quantidade de lesões tratadas (uma ou duas).

§ 10 Em caso de radioterapia de finalidade antiálgica ou anti-hemorrágica, autoriza-se somente 
uma APAC Única para o procedimento correspondente à localização da lesão irradiada (tumor 
primário, cadeia linfática ou metástase), uma única vez. O setor de controle e avaliação da 
secretaria de saúde tem de manter o monitoramento in loco (prontuário do paciente) do(s) 
procedimento(s) radioterápico(s) a que o paciente se submeteu previamente, se for o caso.



Art. 3º Ficam alterados os atributos dos seguintes procedimentos na Tabela de Procedimentos, 
Medicamentos, Órteses, Próteses e Materiais Especiais do SUS:

Parágrafo único: Em função da baixa frequência da dupla intervenção cirúrgica mamária, o 
setor de controle e avaliação da secretaria de saúde tem de verificar in loco (prontuário do 
paciente) os procedimentos mamários a que o paciente se submeteu.

Art. 4º Ficam incluídas as seguintes compatibilidades entre procedimentos radioterápicos 
constantes do Anexo II da Portaria nº 263/SAS/MS, de 22 de fevereiro de 2019:
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[...]

Art. 7º Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação, com efeitos operacionais nos 
sistemas de informações do SUS na competência seguinte à da sua publicação (Portaria Saes 
n.º 1.154. Grifos dos elaboradores).

Ou seja, as alterações nos sistemas referentes às compatibilidades estarão disponíveis a partir do próximo mês 
(novembro de 2019).
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